
 

Zumé 
Boletim Eletrônico do Núcleo de Pesquisa e Extensão em História, Filosofia e 

Patrimônio (NATIMA), Juazeiro do Norte, vol. 1, nº 2, 2019. 
 

ISSN 2675-0201 
 

~ 98 ~ 
 

HUINZINGA, Johan. O outono da Idade Média. São Paulo: 
Cosac & Naify, 2010, 656 p. 
 
 

CULTURA E PENSAMENTO EM O OUTONO DA 

IDADE MÉDIA DE JOHAN HUIZINGA 

 

ALLAN JONHNATHA SAMPAIO DE PAULA1 

 

Johan Huizinga nasceu em 1872 em Groningen, 

Holanda. Era filho de Dirk Huizinga, um fisiologista casado com 

Jacoba Tonkens. Sua formação familiar foi pautada em preceitos 

cristãos. Sua família era formada por anabatistas. Formado em 

letras indo-germânicas pela Universidade de Groningen, 

Huizinga ainda desenvolveu pesquisas com estudos linguísticos 

em Leipzig, onde estudou linguística na universidade da cidade e 

defendeu sua tese sobre as línguas indo-germânicas.  

                                                
1 Graduando em História pela Universidade Estadual do Ceará, FECLESC. 
Bolsista do Projeto Residência Pedagógica em História, CAPES/UECE-
FECLESC, coordenado pela Dr. Lidia Noemia. 

Quando volta a Holanda em 1897, Huizinga passa os 

anos seguintes trabalhando como professor em Haarlem, onde 

teve seus primeiros contatos com a história, pois ele viu a 

necessidade de retomar a história nacional com os alunos. 

Passando os anos seguintes estudando história ocidental, 

Huizinga conecta-se progressivamente ao pensamento histórico, 

sendo instigado pelo assunto ainda mais anos depois em uma 

exposição de arte de 1902 no qual estavam à mostra pinturas dos 

irmãos Van Eyck.  

Despertando seu conhecimento prévio e análise crítica, o 

linguista passa a refletir sobre concepções acerca do fim da idade 

média, período de produção dos artistas evidenciados na 

exposição e o início da ressignificação da realidade pelo 

humanismo renascentista italiano. Para tanto, foi na obra de 

Jacob Burckhardt, A cultura do Renascimento da Itália, que 

Huizinga havia conhecido em anos anteriores, onde ele foi buscar 

inspiração estilística de sua narrativa, além de formular 

contestações sobre a própria abordagem da obra.  

https://www.escavador.com/sobre/379357890/allan-jonhnatha-sampaio-de-paula
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Influenciado pelo intelectual “movimento de 1880” na 

Holanda, Huizinga passou a considerar relevantes os processos 

de produção que envolvessem, por exemplo, uma preocupação 

em relação a estética narrativa, advindo da literatura francesa e 

ao impressionismo.  

Em 1919, Huizinga lança o livro considerado até hoje sua 

obra prima: O Outono da idade média. Dividido em 21 capítulos, 

que discutem desde a percepção do cotidiano até o imaginário 

sobre a morte, a obra evidencia uma enorme preocupação com a 

erudição da narrativa além de uma construção plural de diversos 

fatos e elementos que compõem uma visão panorâmica da época. 

O historiador linguista agora pensava a idade média sob uma 

perspectiva alegórica, romântica e transcendental ao ciclo do 

tempo.  

É com O outono que Huizinga torna-se conhecido. 

Contudo essa não seria sua única grande obra. Para Naiara 

Damas, a obra de Huizinga divide-se antes e depois de sua 

viagem aos Estados Unidos. Antes da viagem em 1926 à nação 

ianque, Johan demonstrava-se preocupado com seus estudos 

acerca do Renascimento. Após sua excursão aos Estados Unidos, 

a preocupação de Huizinga passa a ser os tempos modernos e sua 

discrepância em relação a tempos de outrora, adquirindo uma 

visão saudosista. 

Sendo um crítico de primeira ordem as modas de seu 

tempo, motivado principalmente pelo horror da segunda guerra, 

sob o espectro nazista que lhe perseguiu e maltratou sua vida, 

podemos assim resumir a obra de Huizinga, usando as palavras 

de Peter Burke em seu ensaio publicado no History Today em 

1986, Huizinga, profeta de “sangue e rosas” (HUIZINGA, 2010, 

P. 599): “Huizinga era um homem tímido, exigente, sensível e 

formal, “um incorrigível sonhador acordado” [...] sem nenhuma 

simpatia pelo século XX. Ele tinha forte aversão [...] por ciência 

moderna, arte abstrata [...], cinema, rádio, Marx, capitalismo, 

Freud, e pelos Estados Unidos, país em que via pouca ordem 

[...]”.  

“Quando o mundo era cinco séculos mais jovem, tudo o 

que acontecia na vida era dotado de contornos bem mais nítidos 

que os de hoje.” (HUIZINGA, 2010, p. 11) Assim inicia-se a obra 
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de Huizinga acerca da miscelânea que compunha os séculos XIV 

e XV no interior do continente europeu. O Outono da idade 

média propõe estudar as formas de vida e de pensamento que 

permeavam tal região nessa época e a partir de uma construção 

narrativa de grande esmero, vê-se a composição dos hábitos, das 

ações e dos sujeitos de um mundo que estava prestes a sofrer a 

“viragem da maré”. 

Em Huizinga, o tempo do renascimento não 

correspondia a uma era nova de crescimento e pujança, como se 

afirma em Buckhardt. A idade média de Huizinga se compõe de 

elementos saturados que maquiavam uma transição.  

Se em O Renascimento, a idade média ganhava 

contornos empobrecedores, O Outono trará a composição da 

intensidade, sem, no entanto, contestar o período de transição. A 

ressignificação desse período pode ser pensada a partir do 

próprio título da obra: Outono. Diferente da palavra declínio, 

uma traição, segundo Jacques Le Goff (2010) referindo a 

tradução francesa da obra, a palavra outono exprime toda a 

metáfora que carrega o teor linguístico da produção de Huizinga. 

Outono é a estação da queda das folhas, “em que todas as 

fecundidades e contradições da natureza parecem se exacerbar”. 

As folhas que são trocadas estão secas e quebradiças, soltas e sem 

vida. Contudo, elas apresentam uma cor intensa e vibrante, tons 

quentes e sublimes. 

Mesmo com tais divergências entre Buckhardt e 

Huizinga na composição de suas obras, ambos os historiadores 

tinham o pensamento pautado sob uma visão cultural da 

sociedade. A cultura, em especial, a erudita: pinturas, canções 

são as expressões do inconsciente que reflete a comunicação 

vasta entre os sujeitos que compõem o todo, o coletivo da 

expressão.  

Ao mesmo tempo que as emoções se faziam evidentes, os 

sentidos também eram elementos de profunda importância na 

obra de Huizinga. Como atesta Le Goff: “A primeira página do 

livro traz esta frase, fundamental: „O contraste entre a doença e a 

saúde era maior‟; um pouco mais adiante: „O contraste entre a luz 

e a escuridão, o silêncio e o ruído‟, era muito maior do que hoje. 
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Em primeiro lugar, a vida é isto: o uso do corpo, o uso dos 

sentidos.” (HUIZINGA, 2010, p. 590).  

A subjetividade em O outono parece expressar o 

imaginário coletivo, não fazendo da produção histórica algo de 

teor eximiamente científico, isso por que, como aponta Le Goff 

em entrevista concedida a Hilário Franco Júnior no dia 30 de 

outubro de 2010, reportada por Andrei Netto para O Estadão, 

Huizinga fez uso de práticas metodológicas de análise “que eram 

mais literárias do que científicas, ao menos em relação ao tipo de 

ciência que é a História”. A falta de preocupação da legitimação 

da história enquanto ciência em Huizinga, como era preocupação 

dos cientistas metódicos e dos Annales, fez do O outono uma 

obra para alguns subjetiva em demasia, como pontua o próprio 

Jacques Le Goff na supracitada entrevista. 

Sagaz e crítico veemente da modernidade, Huizinga 

assustou-se com duas grandes guerras que alcançaram 

proporções globais e viu fenecer, não só vidas, mas pensamentos, 

expressões. O sentimento da guerra tomou-lhe como composição 

da angústia e aproximação da morte com a qual simpatiza ao 

longo de todo seu livro O outono da idade média. Tais 

pensamentos foram expressos em sua obra de forma que 

atualmente, Huizinga é reconhecido como um dos precursores do 

que chamamos de História das Mentalidades, História das 

emoções e Micro História. 

Huizinga produziu uma história perigosa, pois não era 

apenas uma história do sentimento, mas uma história com 

sentimento. Foi com a dose de sua emoção, que compôs sua obra 

para entrar nas vidas e nos pensamentos pelas margens das 

narrativas dos homens ao longo do tempo. O risco de se compor 

uma história que se aproxima de uma subjetividade artística 

pode compor uma narrativa profundamente demarcada pelos 

sentidos do próprio historiador, preso em seu deleite de narrar. É 

com risco de falar sobre a extensão do medievo eterno que 

Huizinga se compõe de um estudioso que traveste a narrativa 

histórica de uma estética flutuante e intuitiva sobre a vida e o 

pensamento.  

 


